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Regeneração
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Cronologia

24/08/1820 – Revolução Vintista
03/07/1821 – Regresso do rei (D. João VI) a Portugal
07/09/1822 - Independência do Brasil (D. Pedro I, imperador do Brasil) – reconhecida por 

Portugal em 1825
23/09/1822 – Constituição Portuguesa de 1822 (jurado pelo rei a 01/10/1822)
1823 – Vilafrancada (movimento miguelista)
1824 – Abrilada (movimento miguelista)
10/03/1826 – Morte do rei D. João VI; sucessão de D. Pedro IV
29/04/1826 – Carta Constitucional
02/05/1826 – Abdicação de D. Pedro IV na filha D. Maria da Glória
1828 – Regresso de D. Miguel a Portugal; Cortes aclamam-no rei absoluto
1828/1832 – Guerra Civil (fim com a Convenção de Évora Monte)
1832/1836 – Legislação de Mouzinho da Silveira, de Ferreira Borges e Joaquim António de Aguiar
1836 – Revolução de Setembro
1836/1842 – Setembrismo com Sá da Bandeira e Passos Manuel; regresso da Constituição de 

1822; novo diploma: Constituição de 1838
1842/1846 e 1849/51 - Cabralismo
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Do Cabralismo à Regeneração

Entre 1842-6 e 1849-51 assistiu-se ao Cabralismo, o governo 
autoritário de Costa Cabral que repôs a Carta Constitucional 
(pondo termo à Constituição de 1838 e ao Setembrismo de 
Passos Manuel e Sá da Bandeira). 

Costa Cabral fomentou as obras públicas e 
reformou o aparelho administrativo e fiscal. 
Em 1846, proibiu os enterramentos nas 
igrejas, gerando um clima de instabilidade 
(Revoltas da Maria da Fonte e da Patuleia).
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A insurreição militar de 1851 levou à
queda de Costa Cabral. O novo 
governo foi chefiado pelo Marechal 
Saldanha, mas o principal personagem 
da Regeneração foi Fontes Pereira de 
Melo (a política de Obras Públicas 
desta época foi designada por 
fontismo, devido à acção deste 
ministro). 

A Regeneração durou até à implantação 
da República (1910).

Do Cabralismo à
Regeneração

António Maria de Fontes Pereira de Mello, 1856 



hmarques 5

Do Cabralismo à Regeneração

A Regeneração teve um duplo significado:
Pretendia-se o progresso material do país, 
fomentando o capitalismo e aplicando-o às 
actividades económicas;
Estabelecia-se a concórdia social e política, 
terminando-se com os conflitos entre as 
facções liberais. Foi conseguido através da 
Carta Constitucional e Acto Adicional de 1852 
e pelo rotativismo entre os partidos no poder.



hmarques 6

Linhas de força do fomento económico
da Regeneração

1. Revolução dos transportes
As infra-estruturas fundamentais eram os meios de 

transporte e de comunicação que levariam o país para 
o progresso geral. 

Contruíram-se portos...

Porto de Leixões
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Linhas de força do fomento económico
da Regeneração

Reformou-se o Correio: a 
partir de 29 de Outubro, 
a Inspecção-Geral dos 
Correios e Postas do 
Reino passa a 
transportar as malas de 
correspondência por 
comboio.

Pág 106
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Apostou-se na construção rodoviária e ferroviária

Linhas de força do fomento económico
da Regeneração

28/10/1856 – Inauguração do caminho-de-ferro Lisboa-Carregado

Construíram-se pontes...
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Ponte D. Maria, no 
Porto...

Iniciada em 1876, concluída em Outubro de 
1877, foi inaugurada pelo rei Luís I e pela 
rainha Maria Pia, que lhe deu o nome.

Foi construída por Gustavo Eiffel e ocupou 150 
operários, sendo gastos mais de 1.600.000 
quilos de ferro.
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Ponte D. Maria, no Porto...

Apresenta o maior vão 
construído até essa 
data, tendo sido 
usados métodos 
revolucionários de 
construção para a 
época.
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Ponte D. 
Maria...

O facto de não permitir às modernas máquinas ultrapassar os 20 
km/h e apenas com cargas limitadas, levou a que em 1991 
fosse desactivada (há um projecto de um comboio turístico e 
histórico para esta ponte).

Actualmente, a ligação ferroviária entre o Porto e Gaia é feita pela 
Ponte de S. João (projecto de Edgar Cardoso; em forma de Pi; 
vão central de 250 metros - em meados de 1991 era um 
recorde mundial para este tipo de pontes).
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Da Ponte Pênsil à
Ponte D. Luis I...

Face ao aumento do tráfego entre o Porto e Gaia/Lisboa, foi 
necessário substituir a Ponte Pênsil. Esta ponte havia sido 
construída por uma empresa francesa, num projecto dos 
engenheiros Mellet e Bigot. O contrato data de 1837, a 1ª
pedra foi lançada em 1841 e a conclusão da obra deu-se em 
1843. Os cabos, com 220 fios de ferro cada, mantinham o 
tabuleiro a 10 m acima do nível das águas.

Fizeram-se várias experiências de carga: foi colocado vigamento 
no tabuleiro e fez-se rolar nele 103 pipas cheias de água; a 
última prova de resistência consistiu na travessia da ponte por 
imensa multidão ao som festivo da banda de música do 
regimento da Infantaria nº 6.
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Deste modo, em 11 /08/1880, 
foi aberto concurso para uma 
nova ponte, após o governo 
não ter aceite um projecto
(que mereceu um Grande 
Prémio na Exposição 
Universal de Paris de 1878), 
da firma G. Eiffel et Cie., que 
só contemplava um tabuleiro 
ao nível da ribeira, com sector 
levadiço na parte central. 

Da Ponte Pênsil à Ponte 
D. Luis I...

A solução escolhida... 
(pág. 104)
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Linhas de força do fomento económico
da Regeneração

2. Livre-cambismo

3. Exploração da agricultura orientada para a 
exportação

4. Arranque industrial


